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Recife,,..

Meu caro Pericles:

.. ,.lamentei nao ter podido estar aqui para dar-Ih
de boas vindas e assistir-lhe durante

A inauguração da Escola Parque foi no dia
26; o nosso Gilberto e a esposa do Governador prestigia-

N , ,ram a inauguraçao, que _e uma vitoria no~sa e do Centro
Brasileiro de 'Pesquisas Educacionais,jti vão duas fotos
ilustrativas. Peço mostra-Ias ao Dr. Anisio.

,Estive no Rio conversando com Jose Arthur
Rios, Estélio Alencar Roxo, Josefina Albano e Alvaro

/
,.Milanez, e informei-os,diretamente[sobre o adiamento da

,/

Semana, confirmando a comunicação telegrafica.
Mande-me dizer qual a data convtniente afim

do pessoal organizar o programa definitivo.

Grande abraço do

\

, ,.a) Marco Aurelio de Alcantara.
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Recife, 5 de Abril de 1961.

Caro dr. Péricles:

Em aditamento às informações da minha carta anterior,
estou envi~1do cópias das edições do Diário Oficial com mensagens
do Governador do Estado incluindo os relatórios do SSCM, nos anos
de 1958, 1959 e 1960.

Segue, também, em separado, cópia datilografada do r~
latório de 1959 incluido na mensagem enviada em 1960 à Assembléia
Legislativa, à falta do exemplar disponlvel do "Diário Oficial".

A leitura desses documentos, que lhe sugiro, na parte
~, N Areferente ao SSCM, dara( ideia da~ evoluçao-que seguiu o Governo

no setor de habitação e assist~ncia a zonas mareinais do Recife.
2. Ontem, dia 4, houve reunião no Centro Regional de Pe~
quisas Educacionais, sob a presidência do dr. Gilberto Freyre e
com a presença dos srs. Carlos Maciel, Levy Cruz e Profª. Graziel
Ia Peregrino (do CRPER), Paulo Rangel l10reira (presidànte do SSCM),, ,Breno Cesar Cavalcanti e Jose Rafael de Menezes, respecti vame.: te/,Superintendente e Assessor Tecnico do Grupo de Trabalho da Promo-
ção Social.

Foram examinados:
1- Nomes sugeridos para a "Semana da Promoção Social";
2 - Indicação da profª. Lúcia Pinheiro, da Divisão de,Aperfeiçoamento do Hagisterio ,do Centro Brasileiro/para participar

da Semana;
3 - Organização da agenda da "Semana" (temário de cor!

ferências e mesas redondasA que será submetidq aos con+Ldados ,
4 - Nova reuniao,na 6ª feira, dia 14 de abril, para

discussão final da agenda, que lhe submeter ·no Rioe

Outro detalhe importante da reunião foi a transferência
de data, em face da viagem aos EE.UU. do dr. Gilberto Freyre. Como .
êle sómente regressará em jUlhO/fixou-se a Sem~5/Z2 desse mês J ~
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.' Acom a conveniencia dos nossos convidados a ser examinada em nosso
próximo contato, após o dia 14.

Receba um abraço, com as minhas reeomendações ao dr.
Anisio e ao Prof. Horeira de Souza, e os renovados agradecimentos do

~ ;.a) Marco Aurelio de A1cantara.

Dr. Péric1es l~dureira do Pinho
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

~ ~ ;.Rua Vo1untarios da Patria, 107 - Botafogo
Rio de Uaneiro - GB.
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seus serviços se r allz atr :vás das S çõ s Imobl-
,

l1arl , da Contabil1dad ,do t rial, do P ssoal, , de C u-
.•.n1oaçoes Arquivo.

•••. liSeçaoDmob~liaria
Esta se~ão arrecadou a importância de raB.690.357,10

[

(oito milhões, seiscentos e noventa mil, tresentos e cinco-
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Segundo dados forn cidos por essa seção, a arrec dã-
i çao no ano passada foi de E. 3. 915.5J.t.7 ,40, co o abaixo se e.§.

pecifica:
Renda imobU1ària • • • • •. •. • •. •• 9.488.140,10·

Subv n~ão do Estado ••.••.•.•.•.••. 22.537.500,00
Rendas Diversas.. •. • • •• •. • • •.•. 397.562,70
Renda Eventual ••.•.•.•.•.•.••... •.;1.492.344,60
Ea despesa total .at1nglu Wll montant de ~ .••••••••.

67.072.196,20, estando assim distribulda:

"

J
I
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de 1.599 ptiçõ S'J 411 faturas, 489 recibos, 261 ofícios,
A , A45 memorandos" 9 cartas e 179 papeletas do Palseio do Gove~

no.
_ A #

Pela e a se~ao for eJql didos 7ü3 oficios do Pr_
sidentet 141 portarias, 5 ordens de s rviço, 41 certidõ s e

•arquivadas 91 petlçoes.

o alor volume de .rviços QOU
A

neste D part nto
•... -aO S tor de Conservaçao e ConstruçQQ, que executou; trab-. -lhos diversos de eenservaçac em:312 casas das varias vilas

, ,p rtencent s a atarqui , no adl.fieio ede e nos centros -
,

ducatlvos de A Fria, ' genho do elo, ·blrib ira, Santo
Amaro e Areias, construindo m Dois Unidos .,

predio d
70m2 par-a funclon

da da COAP.

R alizou t b'

•••to do Co lss~iado e do Posto de H Ve!!

••a avallaçao do terreno do Alto do
Jordão, no Ibur , q e serviu de base à d saproprlação feita

Apelo Govrno do Estado.

A, l' ,

Tem o D.RASao s u cargo a Elssistencia as vilaope-
rárias, administração dos m rcadinbos de Engenho do Meio

birlbe1ra, direção dos 12 Centros Educativos ,;Operarias
spalhadqs p 1a cidade, com s ua cursos d

'" ,profissionais, conselhos operarias, caixas
~ , ,

social e ambulatorios m dico..•d ntarlos e o

...
alfab .tlzaç o

A

de benet1eencia

'"ser 1o medico.
'" ~-Atua por inter edl0 de tres seçoes; d Administr-- •.. .., ,çao das Vilas, de Asslstencla a Família Operaria e S rvlço
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quer tiO Ambulató"10 Central.
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O serv1t;c rol $~n$lvelmat$melhQ~dQ,ooma ex18~n.
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~ . ~
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•••çC:>é-s.
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À _

A ct'$,spelto das det1~lenela$ existell.t$s. os médicos

do aSeM at_de:ram a 5.41:3 pessoas.. DOS centros e no _llul~
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Recife, 28 de Março de 1961

,Meu caro dr. Pericles:

Quero reiterar ao caro amigo os ~eus agradecimen-
tos, j~ formulados em telegrama, pelas atenções que dispensou à mi~

são desenvolvida no Rio para o Instituto da Pr~oção Social.
Dei conhecimento imediato de todo o meu trabalho

ao nosso Gilberto Freyre, que fixou para o dia 4 de abril uma reuni
ão,no Centro Regional de Pesquisas Educacionais ,com o Presidente do

,SSCM, dr. Paulo Rangel Moreira; o Superintendente e o Assessor Tec-
H ,nico da "Promoçao Social", respectivamente os srs. Breno Cesar Ca-
,valcanti e Jose Rafael de Menezes; o diretor do Departamento de Re~

H Aducaçao e Assistencia Social do SSCM, dr. Milton Pinheiro Ramos/e o
AChefe do Gabinete do SSCM, com a audiencia do Professor Carlos Maci

,el, hoje tambem membro do Conselho do SSC},l.
Em anexo, estou remetendo a mensagem e o ante-

, ,projeto enviados pelo Governador a Assembleia Legislªtiva. Dada a
N , , ,pressa, nao me foi possivel mimeografa-los em copias suficientes.Vã

H ,lho-me, assim, da sua oferta de encarregar-se da distribuiçao as /
pessoas relacionadas em nossa entrevista.

, HLogo apos a reuniao do dia 4, espero comunicar-
lhe as decisões adotadas pela 'residência do SSCM e a viabilidade

,do meu regresso ao Rio para estabelecer o calendario da Semana, fo~
malizar os convites e acertar a remuneração dos conferencistas.

Receba um cordial abraço, com as minhas recomen-
..• -daçoes ao dr. Anisio e ao Professor Darcy Ribeiro.

, Aa)Marco-Aurelio de Alcantara
A(Chefe do Babinete da Presidencia)
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Das q~El)1tS~~a ~~idtncia #!:r h~sa~ndicação
da Vossa Bxcalênci '",~nho p.'c(eur,,~d8r a 6iélh9t.l.àt.n~G/ao funcio-
namento dos Centros Edué~'t):'vos,~ôperár~"-ins~~o~ rlrf divers 8\1-

, o '" 'o\, {f rburbios do Recife. C'- iYtv' ,VI}. c, j_~A ~ ~. , ,A!raVeS da ~~e~c\t 'def9$é'rvaçao dia ia l'"t"".'~

blemas de assistencia socia ;.~ ~~~~t~ que os Cen • Plsar-
da boa vontade dos seus diritlJi1,es~o ef!(J.0fço quipe de
médicos. dentistas, ~rofessoras ~~,~~~tes so ~ão tem P~i-
do atender, satisfatoriament~ e ~aneira exte a populaçao -
mais pobre da cidade.

•
Qf!CiO GP nG 57~

A A'A insuficiencia dessa assistencia - que e prestada t, ,tambem, pelos Centros de Saude e Escolas mantidos pelas Secretar1aa-,. ., ..de Saude e de Educaçao e Cultura - deve-se nao somente as dificuld!.. ..,des de material e a precariedade das instalaçoes, como tambem, e pr!D, ..cipalmente, ao crescimento demogrã!ico, nos ultimos anos, e ao a~
to da população escolar necessitada, agravando ó de!icit de cade1 -,ras de ensino , que, segundo calculo~, era de 7 mil professoras em, ..,todo o Estado, ja em 1956. A par disso, a açao do Poder PUblico te.

r .. ,sido atrotiada pelos preju zos da centralizaçao administratival •• ~
•• " dmente a atomizaçao dos serviços, atraves de nucleos e bairros ou u-A' ,nidades volantes, para os setores de assistencia medica, dentaria e, .escolar, podera implicar , para os doi~ primeiros, a soluçao progre!

siva dos problemas de medicina curativa e preventiva. Tem sido esta,
• Apelo menos, a indicaçao da experiencia adquirida.
, ,Essa ideia transformou-se em objetivo basico do SSC. ,

••que tem procurado atingir e desenvolver, nos dois ultlmos anos,c~; s ,
.' "do mentalidade nova na sua administraçao - ja refletida. alias, coa

• , 1A d• recente descentralizaçao dos serviços medicos e a exper .nc1a •
comunidade em Dois Unidos.
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+ Para atender aos problemas decorrentes dessa expansão de
ativ:ldades,o decidiu a Presid:ncla do SSCM criar um Grupo de 'rraba -
lho constl ~dode tuncion:rios servindb na autarqui~, destinado a
planeja~ .,~iti~tQrdenaras providências do Govêrno para" a promoção so -
cial do Homem no Recite.

L

,O Grupo de trabalho, ja em funcionamento,tem a responsab!_. -1idade de ativar a açao do Governo, com a colaboraçao da equipe do, , .S3CK, nas zonas perifericas que, de certo modo, escapam a influencia, .dos Centros Educativos Operarlos, abrindo novas unidades escolares ,, .postos médicos e equipeseom pronto socorro nos bairros onde for in-
•dicada a sua necessidade e urgencia. - ,As despesas iniciais de instalaçao desses nucleos de Assis-. -tenci. que desenvo1verao, por outro lado,um trabalho de esclareci

- --, -,mento de problemas sociais da f~lia e orientaçao domestica -, com, ....a flexibilidade necessaria ao Grupo de Trabalho, deverao ser atenui-
d ' A -as atraves de convenio cuja minuta segue, anexa, para hamo10gaçao -

Ade Vossa Bxcelencia. - ,Cinco "Jeeps" sarao necessarios, por outro lado, para eq~
pamento e instrumental de serviço, implicando na despesa de, aproxi-
madamente, Cr$ 2.200.000,00 ( dois milhões e duzentos mil cruzeiros).

, .Na hipotese de Vossa Exce1encia julgar conveniente, os "jeeps·
poderão ser adquiridos, a exemplo do que ocorreu pom as duas c8mione.-,tas Ford F-100 cedidas ao SSCM, atraves da Secretaria de Agricultura ,
na sua rubrica específica da verba do Fundo de Desenvolvimento Bconô -
mico. _ _ A

A participaçao da Secretaria de Educaçao e Cultura no conve-
nio, para atendimento das despesas de material, poderão ocorrer,igual-
mente, através de dotação específica dessa secr~taria" no Fundo de De-

. .senvolvi3ento Economico.
O atendimento das Obrigaç;es do Serviço Social Contra o Ibe~

bo poderá ser fei to com o aumento do seu duodécimo mensal •• Cri 1.500_
000.00 ( hum milhão e quinhentos mil cruzeiros) para palamento ~o p88 - -. " ~soa1 e das despesas de insta1açao de ambu1atorio médico e dentario e das ',Isco1as, ja iniciadas.
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IA ,Nesse sentido, solicito a Vossa Excelencia a necessaria
autorização para que a Secretaria da Fazenda proceda ao aumento do

, IA' !duodecimo, a partir de Agosto e ate o fim do corrente ezerc cio ri-- ..
nanceirq. '-

cia o
Oportr- . tmente, terei o prazer de enviar a Vossa Excel;!!-,relatorio das atividades iniciais do Grupo de Trabalho de Pro-Social e a indicação das suas zonas de trabalho.-moçao

Renovo, nesta oportunidade, Senhor Governador, os meus
protestos de elevada estima e consideração.

r a) Paulo Rangel Moreira.

j

j

Ao Bxmo. Sr.,Dr. Cid Feijo Sampaio
110. Governador do Estado

, IAPalaeio do Governo
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Recife, 24 de novembro de 1960.

,
Oficio nQ 403

Senhor Pr-estderrte s

,... ,Tenho a honra de submeter a aprovaçao dessa Assembleia L~
gislativa o projeto de lei anexo, que cria o Instituto da Promo-
ção Social em substituição ao Serviço Social Contra o Mocambo.

A AO Governo do Estado ,vem sentindo, desde os primeiros m~
ses da atual administração, a necessidade de reformulação da po.

, 1\ ~ ,litica de assiste~cia social e habitaçao popular, atraves da m!t
lhor adequação dos serviços do SSCM estabelecido pelo Decreto- -
lei 1118, de 15 de fevereiro de 1946.-O sentido que norteou, entao, os administradores parece -
ter sido, pura e simplesmente, o de construir casas populares Pâ

N , •••ra a proteçao as classes pobres "contra os males da habitaçao i!!;
salubre e a promiscuidade de vida nos mocambosv ,

, ASurgiu, dai, o erro que transformou o Serviço Social CO!!;
Atra o Mocambo, no decorrer dos anos, em setor de assistencialis-

mo, e cuja finalidade se orientou para a erradicàção de mocambos,
... , ...mais pela açao fisica do que pela açao social.

, A'Nos relatorios das atividades do Governo encaminhados a A~
,

sembleia Legislativa, em março de 1959 e 1960 indicava o Executi
, A _

vo a necessidade e ate mesmo a urgencia da adoçao de medidas ad-
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2.

ministrativas que objetivassem a atua11zação dos serviços de as-
Asistencia da autarquia Serviço Social Contra o Mocambo e condici2

- ,-nassem a sua transformaçao em orgao habilitado a realizar uma PQ

l1tica da habitação popular, que seria uma das etapas para valo-
rização social do Homem, dentro do programa de desenvolvimento ~

A ,economico que serviu de base a mihha plataforma de candidato em
1958.

Destacava, então'!3u~roblema da habitação popular -nao PQ
,dera ser entendido e atendido, isoladamente, como causa em si

mesmo de desajustamento social e do desnível entre as populaçõew
do Estado e que, nos centros industriais em formação ou expansão
- o caso do Retife - assume proporções alarmantes. Teria de ser
um plano - o de habitação popular - or.entado racionalmente, sob

, ,
crit~rio ao mesmo tempo tecnico e humanista, como ponto de um
programa de desenvolvimento e com duplo suporte: a criação de

/\

A ,uma infra-estrutura economica, que permitisse, atraves de indu~
trialização o aumento da oferta de empr~go nos centros de impl~
tação , Aindustrial e o fomento a agricultura, para assistencia ao

,pequeno e medio agricultor e ao trabalhador rural, permitindo o
, ..•crescimento da oferta de alimentos, sua distribuiçao adequada

aos centros industriais de consumo e a produção de mat~rias pr1-
, ,-mas agricolas, com vistas a eÀ~ortaçao&
Para atender aO "deficit" escolar no Hecife, e, ao mesmo

tempo, ativar os serviços de assistencia social, autorizei a criâ
ção e instalação do Grupo de Trabalho de Promoção Social, dentro
do SSCM, reconhecendo a obrlgatoriedade de manutenção dos servi-

, ,
ços medico, dentario e escolaro

O Grupo de Trabalho de Promoção Social, promoveu imedla-
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, A,tamente, a instalação de nucleos de assistencia em varias zonas
do Reci~e, aumentando a influ~ncia da ação já exer~ida, dentro
da estrutura do SSCM, pelos Centros Educativos Operarios criã -

A

dos, com subordinação ao Departamento de Reeducação e Assisten-
,

cia Social.
,.Para absorve-los e, ao mesmo tempo, ad~quar melhor os se~

viços oferecidos pela autarquia, atualmente, venho propor a criª
ção do Instituto da Promoção Social, nas bases sugeridas no

Aante-projeto anexo, e que, aproveitando a experiencia no setor -- ,de assistencia social, se propoe basicamente, a atender aos s~
guintes objetivos:

, .•.a) Promover socialmente o Homem, atraves da organizaçao -
ou reorganização de comunidades;

b) Humanização da habitação e da vida domiciliar;
c) ttevação do sal~rio real da família, pelo() profícuo

aproveitamento de suas virtualidades e utili§ação proveitosa do
lazer;

" " , ,Assistenfia a familia e ao homem nos setores civicb-edg
, ,cacional e medico-sanitario.

Os órgãos do Instituto da Promoção ªSocial serão a Presi-
"dencia e o Conselho Deliberativo e de Planejamento, devidamente

" -assessorado. Alem disso contara a autarquia,na organizaçao inte~
na com uma Procuradoria Judicial, com Departamentos e suas subdi,

1

sões, a serem criados conforme as imposições dos programas de -
trabalho estabelecidos.

,. ,No intuito de implantar esse sistema autarquico, pela tran~- ,.formaçao do Serviço Social Contra o Mocambo,o Governo
A l' ...o apoio dessaD\outa Assembleia para a discriminaçao de
• , A Nsim e que o projeto de lei anexo, preve a apili1caçao

necessita
verbas.A~

da dotaç;o
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constante da allnea ~, do artigo 41, da ConstituiÇão do Estado
(1,5 da receita orçament~ria do Estado) destinado ao antigo
Serviço Social Contra o Mocambo, até 1962, anualmente, sem sol~

Aproveito o ensejo para renovar a V.Exa os protestos -
-çao de continuidade.

A _

de meu apreço e consideraçaol.

GOVERNADOR DO ESTADO

a) Cid Sampal0.

Ao Exmo. Sr.
Deputado Antonio Cavalcanti Neves

,DD. Presidente da Assembleia Legislativa
do Estado.
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Emenda: Transfor o S rv1ço Soei 1
Contra. o "focambo no Insti- ,to d Pro ç o Sela! d

Aoutras providencias.

Art. l~ .•• Passa a denQminar-s INSTITUTO nA PROl,mç o SOCI L
autarquia administrativa, o atual rviço S eial Contra o c b t o

# -finalidade e pro ver s cialme te o Ho em, atraves da org - zaç o
ou re~rgan1zaç; de comunidades; da h anização da habitação d· vi-
da: micU1ar; da elevação do salárl real da famíli , p 10 pro í uo
proveitamento de suas virttlalldades e utilização proveitosa d !azar i
assistênci à r~ íl1a e ao h mem nos s tores cívic. edneacional é
dieo-sanitár1 •

Parágrafo rtnieo - O Instituto da Promoção Social, dlretame
""te sub rdinado a overn .di r d stado, goza de todas as vant.azens e

privilégios conferidos aos serviç.os públicos estadu 15.
t.20 - O InstItuto da Promoção oc~al dentro das seus_

bjetivos executará entre o tras as seguintes finalidades:
a) organ1 ção de serviços soei da comunidad t de grupo

e s s individuais;
) rmulaç- de uma p Útibi tac1onal, levand

ta a cond1çã~ regiQnal.e ti circunstância econ~m1ca;
c) organizaçã ou desenvolvimento de atividades artes ais;
d) complementação do sistema e ucatlTo esta ua1, u ~to o

aprimorament da qualificação profissiona~ e difusão das atividades p.
r -escolares;

e)
f)

te p pulal'.

co -

~ A' ,prestaçao de assistencia medico e dentar1aj~... ,incentiv a esporte amador a diversao educatlva e a

. - .. Art. 3 - O patrimonio do Instituto da Promoçao Social co
tituir •.se-á, principalmente,·d incorporação do aeêrvo da autarqui Se
vlç Social Contra o ~ eambot criada pelo ecret le1 n- 1118 de 15 d
fevereiro de 1945 ~transformada em autar u1a - pela presente i.

~.• 4º - Também constituirã o p do Instituto da
Promoção Soc1alt

) r nd
,.p trim ni it::10biUári ;
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b) 4G daS O r o
••• .I

C) eu vençoss .)ett"L"{::1l1os

) r as ~V ntu .S

,
M • bJ.. ar1....,s v e ar"

da União, do Estad.o o (tos l7" ..io! ..i? ;

~t. 5 s""'o #reãos doI ~t1tato da omoção $ 1' ..
a) s1mo:i.a
b) .Consal.bo l1be:-at1vo e ele lanG o.mmto

(1. -sora no, eado êlU I.;V4lll4i;11S •

o e 1h1 <.' elo

J'U't. 7 - P. s dento c ~te
a) a J.1strar autaru1a a "'Ai':lrí~L'\,.

podendo t)..jtlst1tl.'t1r fllandata.rio$ t

) P"'Go!db: ....,r\;l.-jl.j.(~>U.••~~

manto, ao Q . ea o na.
c) admit1r

·-..-~·..•íadas cone e~
tuto dos

ons
o' elh

r d
;"'na or o ~t,ativo. n relato~'o

f) a "u1rir e Q.l..J"r,;.:,[.lQ,l;

dos pelQ Governador do Est. do. " :'11;1.

3 ento,

, cdiant p2
o lho

i o.ç~
r. ta ,

g) vãs to'os cs o eu' S U

h) a.utorizara aqu1s1ção. dirota
no caso de clus1v1 r sd C( 11 1,.
ta concozronc ou 'e pr Q

1) promover a real1zaçao dê S l1V'iço
l os ti.. e::; o Instl to) {:~ utando-as

. .,
tra: a e (ep .. t ntos CODllJét tas

3) sta 1000:- o horál"'10 e

ut10
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, -O numero de horas de trabalho adotad s p 1a r partiço s stadua1.
I) sllpervlsAqnar f1 calizar ao r a11zaç"o d serviço

" Asob a forma de con:venlos e acordos.
Art. 8~ ... O Conselho Dellberatlvo de Planejamento s.l., ,

ra composto de 6 membros, rapres ntativos da comunidade e igual ns.,mero de sllplent $,. todos nomeados e demisslvels p 10 Governador do
Estado.

§ 1Q O
§ 22
"mana, ordinar1

pelo Presldent •
§ 32 Oscen lhe1ros r

a r ficad por regulamento.

.,
and to do Conselh iros sera de doi anos.- .•runioes do Cons lho se real1zarao uma vez por., ,
t, em carat r extraordinarl0 quando convocadas

.. --c brao uma grat1fic çao por s s ao

Art. 92 - Ao Conselho De11b ratlvo e d Plan jam nto co p
te:

a) discutir e aprovar ee planos d
go e a curto prazo;

••trabalho. para xecuçao a 1
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A _

b) - apreciar as propostas da Pr s1deneia, para organizaçao do
ser viços criação de cargos;

c) ~ apr 01ar a- proposta de orçamento anual da autarquia, nvi-
ando-a coa parecer o Chefe do Executivo;

d).. xam1nar o balanço anual e julgar as contas a1'1' eiar o, .
relataria da Presldenc1a.

- ..•Art. lO~ - A organizaçao administrativa da autarquia compreend.
'Ara depart entos f criados conforme as xigene1as dos progr as do Inst1

tuto, uma Procuradori~ Judicial.
Art. ll~ .•.S 7/'*- ass guradas aos atuais servidor~s do rvi-

ço Soeial Contra o 4ocamboos tIS direitos e vant ;,;;)oos.

Art. 12Q - O Ins ti tu to da Promoção
•••sOal, para serviço d natureza nao p rmanente,

legislação trabalhista.

,
oeia1 podez-a contratar p s-

inclusive sob o regime da

••Art. 13Q - O Instituto d Pro çao Sacia 't como sucessor do 8.S.
# • ,

C.M." recebera as dotaçoes arçamenta:rias que o bene.fic1em:J e mais a constan
te da alL?lea .I. do artigo .41, da Constitu.ição estadual, que continuar;' a ser
fixada anualmente, depois de 1962 sem solução de continuidade.

Art. 140 •• No caso de extinção da autarqu1a, tôd s o seus bens
.••• A

reverterao empatrimonio do Estado.
. ,

Art. 15Q - O Governa or do Estado baixar o ragul ento do
~ A

tltuto da Promoçao oelal, em consonanci~ coma pr S lte it no prazo
6_· ~
O (sessenta) dias eon r da data d sua pUbllcaçRo no Diario OfIcial.

Ins-
de

Art. 16Q - A presente Lei entra.- -,ca.çao, revogadas as dlsposlçoes em contrario.
vigor na data do sua pu 11-
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EDl~.fA O IÇO OC L CO1:J:
tt -

•••I - O Artigo prt2eiro psga a ter a s te red çno: P s d_-no,L~ar-s Instituto à o çao S uial, tarquni tr~tl
v ,o u 1S rviç· Soc:tal ontr o 'Ioe moo, eo' f lidad d;,
P1"- 'over oc1 Mte s ar as do Estado f onde e enc- ,a! s dens, ente a vad a s cond ç vida. tr~:v s d

•••• •••rgan1z (}O ou reorganiz t.lçao de coa unid dos; da h '"nlzaçao d -- - ~11-b1taç'" e vid o. c11ia; 61 V' ':I' o d s r1 r a.1 d
f 11 t pelo pror!CtlO provelta--uento de suas virtual ad s

••• . (li. ~ ,t111zaçao prov lt s do l"zer; s ist lei...., ""'111 (1 a ho
~ ~,

nos setor.s eiv1Ctl, ed ano! nal e .ec1ico-smitario.,
Jllst1f1c tlv ,Introdt1z1nd se ~w.....:'~~t....JQ~~~~

-

~~~~c~~t~um~~~~~~~~~~~~~~ww~~,,
r-s . a elhor l

d 9" qu desde s SU" or",~~~
•sooiologicmente gameos do eci:fe, cono 01 ' t, l

....•to e ÇOt tie nd rt perspect1v d tu ç o n
••••d"'des q\.!.s vao rgttendo no interior de !lem. <:0

11... .o artigo !Q acrescente-se; .
g)r eu r ç- d nor s seu
h)d nvolv1 ento d ~
ar d s rtig •
st naturez d

Nç o Socln1.
J stif1c ti : cal s1tu

iIIi ••••jos P is de! s nao cu1d j e.resc
zin ponto d

gãos d natur z·
r o grav pr bl •
vai ir o In tltuto d
eorrespond aO rlt o eo

•••laxi ajust nto st o
tlv: s.

;
111 •. O art1 52 t r-a a s uint red• •••seguintes orgaosl
l)B, cutlvos

A- Presid 01
b) s essor1 s

nto pr r1~sin. ,
•••n $-

o Ho_•.le que

st1tuto da Pr -

u eu-

S5 S

.. "ç' .: C IPS c stit ido s
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c •• llepartdentos Gf'iaa
t - ProcuradQ'~1a

Z)Del1berativo e Fiscal:
Cons loho DeU . rat1vo

J'ust.U"1caUvat A d1strtbu1ç:o doS ~rgã;()s aqui apresêftt da a1nd
..., ;. . Mnao correSp~t( a melhor rormateanica que deveria 111er rquizar

o De11bQl."at1vo em. prilile1ro planot o qu.e dein de s~r feito na. e-. . ~meudaafim d~ nae se alterar a o~demdos artigo's seguln:tes, o fi •
# . . . .rito de emendaesta em amplltU' •. ·e$trlltn~aa.dm111!strat1v&.per-

m1t1ndo a flexibl11dad da rega't,amentaçió, de a~Nt1 ees o qu.e
foi sugerIdopela letra h)do artigo $~g~do.

IV - artigo 10Q - SUpl": ••Sustlf"1oativa:d~.ando o artlga 50 sua novQ:ro~çao
"". M#" ••a organ!.zQçao ad"!t!nist:r:atlvanao ter:a !lais ne!lnuma funçao os d1-

tartl6S prescritss :n() artigo lOD.


